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Resumo: Na nutrição humana, alguns autores consideram o consumo excessivo e desbalanceado de alimentos como
desperdício metabólico. Embora o sobrepeso e a obesidade em cães e gatos sejam amplamente estudados, sua relação com o
desperdício alimentar ainda não foi abordada na literatura. Portanto, este estudo teve como objetivo realizar uma abordagem
inicial sobre o tema em cães e gatos brasileiros. Para tal, foram calculadas dietas modelos para cães e gatos, e modelos
animais obesos com base em 3212 prontuários médicos. Os pesos médios dos cães e gatos em sobrepeso e peso ideal foram
obtidos ao reduzir o peso do modelo obeso em 20% e 40%, respectivamente. As estimativas populacionais foram estimadas
ao considerar a população brasileira de cães e gatos em 2022 e as prevalências de obesidade e sobrepeso relatadas na
literatura. Por fim, foram calculados os consumos alimentares totais e a parcela considerada como desperdício. De forma
geral, são desperdiçadas 1.791,48 toneladas de alimento por dia. Ademais, foram realizadas extrapolações nutricionais sobre
o consumo de alimentos e serviços humanos. Diante do exposto, este estudo concluiu sobre a importância em discutir o
excesso de peso em cães e gatos sobre perspectivas ambientais, ecológicas e sociais no Brasil.
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OVERNUTRITION IN DOGS AND CATS: EQUIVALENCE CONSIDERATIONS

REGARDING WASTE-RELATED ISSUES 
Abstract: In human nutrition, some authors consider excessive and unbalanced food consumption as metabolic waste.
Although overweight and obesity in dogs and cats are widely studied, their relationship with food waste has not been
addressed in the literature. Therefore, this study aimed to provide an initial approach to the topic in Brazilian dogs and cats.
For this purpose, model diets for dogs and cats were calculated, and obese animal models were developed based on 3212
medical records. The average weights of overweight and ideal-weight dogs and cats were obtained by reducing the weight of
the obese model by 20% and 40%, respectively. Population estimates were made considering the 2022 Brazilian dog and cat
population and the prevalences of obesity and overweight reported in the literature. Finally, total food consumptions and the
portion considered as waste were calculated. Overall, 1,791.48 tons of food are wasted per day. Furthermore, nutritional
extrapolations were made regarding the consumption of human food and services. In conclusion, this study highlights the
importance of discussing excess weight in dogs and cats from environmental, ecological, and social perspectives in Brazil.
Keywords: canines, felines, nutrition, obesity, sustainable consumption. 
Introdução: De acordo com a FAO (2019), a perda em qualidade ou quantidade de alimentos próprios para consumo
caracteriza o desperdício. Apesar desta definição não incluir a sobrenutrição como uma de suas causas, o conceito de que o
consumo excessivo e desbalanceado de alimentos pode ser considerado desperdício é crescente na medicina humana
(Serafini; Toti, 2019; Franco et al., 2023). Neste sentido, uma parcela do impacto global gerado pelo desperdício alimentar
está relacionada ao ganho e manutenção de gordura corporal em excesso. Estudos sobre os impactos do sobrepeso e
obesidade sobre a saúde de cães e gatos são bastante presentes na literatura científica. Contudo, a discussão sobre sua
contribuição e implicações para o desperdício de recursos nunca foi levantada. Diante do exposto, este estudo buscou realizar
uma estimativa preliminar sobre o consumo alimentar excedente por cães e gatos em sobrepeso e obesos no Brasil e debater
ponderações de equivalência sobre a temática de desperdício. 
Material e Métodos: Para este ensaio, assumiu-se que todos os cães e gatos são alimentados de forma integral com uso de
alimento comercial extrusado seco. Para tanto, foram formuladas dietas modelos a partir da composição química de 150
alimentos comerciais brasileiros para cães e 100 para gatos, e custos de aquisição médios calculados a partir dos preços
encontrados em lojas virtuais. Procedeu-se com a elaboração de um modelo brasileiro de cão e gato obesos. Para tanto, foi
realizada avaliação retrospectiva de 3213 prontuários de pacientes atendidos durante a rotina clínica de um hospital
veterinário entre 2012 e 2023, a qual possibilitou a seleção de 311 cães obesos e 46 gatos obesos. Foram calculados o peso
corporal, idade e escore de condição corporal (Laflamme, 1997) por meio da média aritmética simples do rol de dados
coletados. Os cães e gatos modelos em sobrepeso e peso ideal foram calculados por meio da redução do peso do modelo
obeso em 20 e 40%, respectivamente (Laflamme, 2006). As necessidades energéticas foram baseadas nos modelos animais e
equações da FEDIAF (2021). Para as estimativas populacionais, foram empregadas a população brasileira de cães e gatos em
2022 e as prevalências de obesidade e sobrepeso relatadas na literatura (Courcier et al., 2010; Porsani et al., 2020). Por fim,
os consumos alimentares totais das subpopulações foram calculados. A diferença entre o consumo estimado da população
brasileira de cães e gatos obesos, em sobrepeso e peso ideal, e uma população brasileira hipotética composta apenas por
animais em peso ideal foi caracterizada como desperdício. 
Resultado e Discussão: Os primeiros dados calculados foram as composições químicas e preços de aquisição médios dos
alimentos (Tabela 1). Em seguida, foram obtidos os modelos brasileiros de cães e gatos obesos, que contemplou o escore de



condição corporal, necessidade energética e consumo alimentar médios (Tabela 2). Ademais, foram obtidas as estimativas
para cada população específica de cães e gatos e o respectivo consumo estimado (Tabela 3). O modelo animal e alimentar,
bem como a avaliação das calorias consumidas em sobrenutrição, foram fundamentados pelo conjunto de pressuposições
supracitadas e baseados em estudos de prevalência e casuística, que podem mudar em função do tempo e região. Em geral,
são desperdiçadas 1.791,48 toneladas de alimentos para cães e gatos por dia. Os dados de desperdício estimados foram
concentrados em um infográfico, no qual foram apresentadas ponderações de desperdício nutricional com base nos teores
químicos dos alimentos modelos (Figura 1). A fração de energia dessas dietas seria suficiente para o consumo diário de mais
3,46 milhões de gatos e 8,85 milhões de cães, o que representa respectivamente 10 e 13% das populações atuais. A parcela de
perda de proteínas foi estimada em 444 milhões de gramas por dia, e a quantidade de gordura em 242 milhões de gramas.
Ademais, foram feitas extrapolações nutricionais em relação ao consumo de alimentos e serviços humanos (Figura 2). Cabe
ressaltar que as equivalências foram utilizadas neste estudo como medidas de grandeza, as quais facilitam a compreensão da
importância e visualização da extensão dos recursos desperdiçados.

 
Conclusão: O consumo excessivo de alimentos tem consequências significativas no contexto do desperdício alimentar
brasileiro. Os resultados obtidos nesse ensaio jogam luz e visam ampliar a discussão sobre a obesidade em cães e gatos. Com
base nestas descobertas, futuramente serão estudadas a relação entre a sobrenutrição em pequenos animais e suas
consequências ambientais, ecológicas e sociais no Brasil. 
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